Ficha Resumo

Parte 2 – Narrativa
Casa Verdura Sustentável – Autonomia 

Desde 2004, nós, Márcia Macul e Sérgio Prado dirigimos a Associação Verdever. Como arquitetos, artistas e ambientalistas, vimos propondo soluções  INOVADORAS, trabalhando com “sistema de construções sustentáveis” (patenteado) e intervenções urbanas ambientais, re-utilizando in loco todos os tipos de resíduos (plásticos, orgânicos, minerais, entulhos de obras, excedentes de biomassa e lodo) descartados pela população, no intuito de atingir um completo ciclo contínuo LIXO ZERO, ARQUITETURA SUSTENTÁVEL, ENERGIA RENOVÁVEL  (hoje já PL 1269/07, protocolada pela Deputada Célia Leão, PSDB, e aprovada em todas as comissões da Assembléia Legislativa do estado de São Paulo, Brasil).  

Este inédito sistema construtivo (hardware) alia o uso da terra crua apiloada em fôrmas estanques para paredes estruturais de taipa de pilão (que não agregam cimento), fabricação local de tijolos (secados à sombra), reaproveitamento de garrafas PET em paredes de fechamento (com sistema de cultivo de horta por hidroponia), e utilização de todos os resíduos descartados pós-consumo – desmateralizando-os e re-materializando-os em novos bens COM SUMO. Contamos com o ensino do cultivo e uso de fibras orgânicas como o bambu para esteios e coberturas, bem como de oleaginosas para extração do Poliuretano Vegetal, resina capaz de substituir o cimento (este colabora com 8% do aquecimento da atmosfera) no assentamento das garrafas e dos tijolos de terra crua, além de amalgamar todos os tipos de resíduos moídos para fabricação de quaisquer tipos de obras de arte e elementos construtivos limpos (pisos, painéis de paredes, blocos, telhas) - nova BIOECONOMIA PRAGMÁTICA via prática social com as comunidades. Toda essa infra-estrutura é realizada no local – portanto, economiza combustível e minimiza poluição.   
Atuações em cidades e comunidades
Vimos atuando significativamente no coração do Litoral Norte de São Paulo, capacitando e profissionalizando pequenas comunidades da cidade de Ubatuba (Praias Almada, Camburi, Fortaleza, Sertão de Ubatumirim e populações quilombolas - Praia da Fazenda / núcleo Picinguaba) no ensino destas tecnologias limpas e no ofício da construção sustentável – com várias obras já realizadas, incentivando o eco-turismo. O programa educativo vem sendo desenvolvido também em sistema computadorizado para se disseminar como software. Ubatuba já iniciou processo de homologar o projeto como de política pública.

Nossa ação atual propõe Fábricas Eco-Sustentáveis – com equipamentos que secam, esterilizam, trituram e reaproveitam todo o lixo, transformando-o em matéria-prima para a produção dos pisos, painéis, telhas, em novas construções sustentáveis. Os resíduos orgânicos são dispostos como compostagem ou energia para a própria fábrica e, tendo maquinário compatível para a secagem, poderão também servir como matéria-prima para os elementos construtivos limpos. Tais peças, produzidas nas Eco-Fábricas (descentralizadas) serão usados no próprio bairro – como calçamentos, escolas, creches, centros comunitários.  Todo o sistema tem as características de um novo Selo Verde Global, ao garantir – 1. Origem Comprovada, 2. Produção Limpa, 3. Destino Correto. Já há cidades interessadas na instalação destes equipamentos / empresas capazes de oferecer trabalho digno e rentável à população e às próprias prefeituras (economizando valores de transbordo, eliminando aterros e minimizando a poluição). Também estamos com parceria de técnicos e professores da Estônia que higienizam todos os aterros e lixões consolidados, transformando-os em novas praças e parques públicos para esportes.

No momento, a UNESP Botucatu (universidade que atende todo o estado São Paulo)  está testando estas tecnologias de execução de elementos construtivos no intuito de normalizá-las para aplicação em larga escala nas licitações públicas – o que abrirá espaço para trabalhos com órgãos governamentais, como dinâmica de arquitetura sustentável para a grande maioria (hoje 44% da humanidade não tem casa nem qualidade de vida!). 
Tendo como base a nossa Política Nacional dos Resíduos Sólidos / Responsabilidade Reversa (Lei 12.305, promulgada pelo Ex-Presidente Lula) buscamos aplicar estes conceitos em todos os 5.561 municípios do país, pois a lei obriga o máximo de reaproveitamento dos resíduos e geração de renda aos catadores – ações que devem se iniciar até Agosto 2014.
Em Abril de 2011 vencemos o Concurso Internacional Ashoka / Fundação Rockfeller – Sustainable Urban Housing – proposta de “casa sustentável ideal” para 44% desassistidos  e necessitados - capaz de ser reproduzida em toda a América do Sul, Central e Caribe  (ver nosso site www.curadoresdaterra.org.br).  Tal projeto foi levado à Rio + 20 (Junho 2012).
O objetivo mais amplo - Arte, Arquitetura, Ambiente Sustentável – requer um trabalho continuado capaz de se transformar em modelo significativo e conscientizador para as comunidades, disseminando-se rizomaticamente – re-orientando toda energia gasta pelo homem e redirecionando seus resíduos para uma prática social rentável e limpa. Neste intuito unificador, caminhamos para projetos de novas Cidades Verdes, Águas e Biomas Sustentáveis – disseminando os conceitos em todos os municípios urbanos, áreas rurais e proclamando a limpeza de rios, mares e oceanos. Toda esta criação se organiza agora como verdadeira rede, via UNESP, com possibilidade de atingir todas as cidades do estado, servindo como modelo para todo o país.  
Descrição de Alguns  Projetos:
Ao final de 2003, começamos a criar o projeto Aguazuis – Santuário Eco Sustentável no coração da Mata Atlântica Mar, na Praia da Almada, Ubatuba, SP. Construímos um primeiro núcleo, casa com paredes de taipas de pilão, intercaladas com paredes de alvenaria de tijolos de solo estabilizado produzidos na própria obra, e paredes de garrafas PETS - poli (tereftalato de etileno). Com uma planta simples e corajosa, a obra resultou em uma arquitetura de harmoniosas proporções, revelando um processo racional no reuso de materiais locais de forma criativa. A atualização da técnica milenar de construção com terra crua, muita rápidas de execução, substitui com vantagens a necessidade de estruturas de concreto e ferro.
Nesse processo, a terra crua estabilizada - física e quimicamente - é transformada em espessas taipas e compõem a base estrutural que solidifica as construções (com resistência de 1 a 4 MPA = 10 a 40 kgf/cm3). As embalagens pós-consumo, constituídas predominantemente de garrafas PET e resíduos de diversos polímeros são base para a construção de paredes de fechamento translúcidas (internas e externas), que permitem o aproveitamento da iluminação natural proporcionando efeitos estéticos únicos. Os resíduos descartados são aglutinados com poliuretano  vegetal biodegradável (castor oil), derivado de plantas oleaginosas como a mamona. Essas construções nascem dos materiais que se têm no próprio lugar, os denominados “materiais livres”,  fora de mercado. Todos estes são procedimentos novos, permitindo um evento especialmente criador no tema da arte e arquitetura, fazendo surgir elementos e componentes construtivos bastante inovadores. Combinados às paredes monolíticas de taipa, esses painéis plásticos compõem as novas superfícies orgânicas luminosas.
Nessa obra foi treinada uma pequena equipe de seis pessoas locais para a produção das taipas densas e dos tijolos esguios. As nove estruturas em taipas, feitas em apenas sete dias, tornaram-se um “santuário” de visitação - grossas paredes com 35 cm de largura, tornando-as potentes como estruturas, mostrando este valor próprio delas. 
Paralelamente aos cuidados na especificação dos materiais de obras, começamos a estimular a adoção de soluções de projeto diretamente relacionadas à conservação de energia no uso e manutenção de edifícios. As grossas paredes de terra permitem um microclima interior agradável no verão e no inverno, dispensando o uso de energias paralelas (aquecedores, ar condicionado), como também são feitas manualmente, sem uso de eletricidade. Com a equipe treinada, realizamos mais algumas casas em diversas localidades e praias vizinhas – Sertão de Ubatumirim, Praia do Engenho, Praia da Fortaleza, sempre despertando para a sustentabilidade  total – verdadeiras “obras sem sobras”  para uma nova Idade sustentável do Planeta Terra!
Outro dado importante – o custo é inferior ao de casas populares realizadas pelo Governo (CDHU) e entregues à população carente, com qualidade técnica e estética incrivelmente superior.

Toda a população colabora intensamente com o processo, despertando para novas possibilidades de ofício rentável. Pequenos mestres de obras já se organizam como profissionais depois da nossa capacitação!

Centro Comunitário em Ihéus
Em novembro de 2005, nossa equipe foi convidada a fazer o projeto do Centro Comunitário do Movimento Liberdade e Terra em Ilhéus, Bahia. O trabalho consistia em capacitar e treinar mão-de-obra durante a construção, de modo a viabilizar futuras moradias para 25 famílias, que haviam recebido a posse de uma antiga fazenda, após oito anos ali assentados. A tecnologia foi transferida com sucesso. A idéia da sustentabilidade, reconhecidamente, seria a única possibilidade de viabilizar estas construções. Toda a comunidade participou ativamente do trabalho, com grande entusiasmo.

Centro Comunitário Camburi
No princípio de 2006 treinamos a comunidade do Camburi na construção de um Centro Comunitário com a tecnologia limpa e sustentável. O espaço, projetado para abrigar sala de teatro, biblioteca, e um futuro telecentro foi construído em parceria com o arquiteto belga, Sven Mouton, com recursos da Ong internacional “Arquitetos sem Fronteiras”. A estrutura de cobertura foi feita com bambus tratados e superfície de grama.

Hoje um dos capacitados já tem pequena empresa que trabalha com a tecnologia da taipa na região.

Templo em Almada
Em fevereiro de 2007 iniciamos, junto ao projeto Aguazuis, a construção de paredes monolíticas de taipa de pilão e paredes translúcidas de garrafas PET, dando origem à edificação ao espaço luminoso, Templo para yoga, aulas livres e eventos paralelos significativos. 

Tal obra foi base de um curso para estudantes de arquitetura de São Paulo –  aprendendo a construir de forma sustentável. Tivemos uma equipe de 13 estudantes e mais os capacitadores locais já treinados.
No ano de 2008 desenvolvemos projetos para a Comunidade Quilombola da Praia da Fazenda / núcleo Picinguaba – Pousada e Quiosque, Loja de Artesanato e Restaurante – no intuito de gerar EMPREGO, TRABALHO e RENDA para a população residente, alguns muito carentes. Nosso trabalho foi capacitá-los no ensino destas tecnologias – durante o desenrolar da construção das obras. O projeto, discutido com todos os protagonistas locais, contou com pequeno recurso trazido por dois estudantes da Escola Técnica de Arquitetura de Barcelona. Interessados em nossa proposta, vieram aprender o sistema como um todo arquitetônico sustentável. 
Em Maio 2010 iniciamos a construção do Templo Peregrinos de Gaya, em Itapecerica da Serra, SP, com a forma de um octágono de 130 m2 de área útil. Todas as paredes estruturais são de taipa de pilão, com terra crua do próprio local, iluminação em garrafas pet e vidros temperados, cobertura em painéis feitos de resíduos.

Em Sergipe, Agosto / Setembro 2011, implantamos protótipo de Arquitetura Sustentável para a pequeníssima cidade de Divina Pastora com 4.000 habitantes), a convite do IBRADES.
Todos os projetos são executados com as comunidades locais, capacitando-as para um novo ofício rentável e sustentável.  São técnicas fáceis de serem assimiladas e disseminadas como verdadeiras práticas sociais. 
CASA-VERDURA - Este é nosso novo protótipo de casa sustentável (um EcoLego Adulto) com blocos, pisos e telhas feitas com  reaproveitamento de resíduos, com laterais e cobertura orgânicas (hortas / alimento), compostagem, energia solar, sinergizando duas volumetrias - uma ECO envolvendo a outra,TECNO!  As paredes são autoportantes, feitas com terra apiloada dentro de fôrmas estanques (madeirits plastificados travados com barras de ancoragem), resultando uma estrutura coesa e forte, e dispensando o uso do ferro e cimento. São muito rápidas na execução, pois como a terra é jogada seca, tão logo se termina de apiloar, pode-se desformar (sem ter que esperar a cura como o concreto) – a parede está pronta para sustentar todas as superficies verticais e horizontais!  Os fechamentos, pisos, coberturas e painéis de portas  são executados com todos os tipos de resíduos amalgamados com poliuretano vegetal – transformados em materiais limpos, são mais resistentes e duráveis que os produtos tradicionais oferecidos no mercado.  Na cobertura, superfícies orgânicas com hortas proporciona maior conforto interno e colabora com o tema de Cidades Verdes Sustentáveis, criando um micro-clima interno idealmente desejado e alimentação para o usuário. No térreo, pequena composteira dá conta dos resíduos orgânicos usados em toda alimentação dos usuários, como também dos restos de horta e trepadeiras que envolvem a casa em toda a sua superfície. A Casa-Verdura sintetiza um novo símbolo de agroecologia urbana!

O conceito aqui desenvolvido se aproxima da noção de saúde sistêmica na habitação – tal como uma célula mãe. A construção feita com materiais naturais como a terra crua é uma sinergia fenomenológica de grande importância para todos os moradores, para toda a família – desde crianças recém-nascidas. Pois a terra  tem uma proximidade significante com o corpo humano, é o material mais abundante na natureza, sendo muito sensível e agradável ao tato. É o material mais inerte, cobrindo toda a superfície por onde nossos pés caminham. As paredes apiloadas com a terra crua não criam oportunidade para entrada e criação de insetos e bichos – são extremamente limpas, não permitindo aderência de nocividades. Além disso, dão perfeito conforto térmico e acústico.

A casa é refrescante, e também saborosa e cheirosa. A cobertura orgânica tem o tempo das estações – os frutos nascem de acordo com o clima natural.  As sementes e o cultivo das plantas são um sumo carinhoso para uma criança em fase de desenvolvimento, mostrando a nutrição como primeiro passo para uma vida saudável e cuidadosa. Cada semente deve ser saboreada pela boca, para mapear e escanear todo o seu interior e depois ser levada ao solo e cultivada – assim, ela trará todos os benefícios que seu corpo necessita! Isso cria interação e sustentabilidade para os moradores – a casa pode alimentar e curar seu dono! Esta é uma semente inicial saudável, criando um impacto permanente na formação cognitiva e física de uma criança, por exemplo. É um experimento muito simples que, multiplicado assiduamente, produz milgares! 
Para isso acontecer de fato, criamos então este  conceito lúdico de Casa Verdura - uma pele viva que recobre as superfícies, feita com malha de reuso de plástico, que sustenta o sistema orgânico, criando microclima agradável e olfativo, adequando beleza e produtividade.  Ela interage com os dados da natureza - isto é saúde, alegria, tranquilidade! 

A implantação de um conjunto habitacional popular de Casas Verdura formará um magnífico bairro verde – um impacto social sustentável em grande escala, caminho claro de transformação do conceito de casa popular. 
Produção de elementos construtivos
A produção de pisos, blocos, painéis, telhas, com o reaproveitamento de todos os resíduos descartados – restos de obras, folhas secas de florestas, lodo de rios, plásticos moídos, cascas de arroz, cápsulas de remédios, são as peças que pretendemos utilizar nas construções atuais. Estamos conseguindo apoio da UNESP para realizar os testes comprobatórios necessários (resistência, durabilidade, conforto, etc), o que permitirá entrarmos em concorrências públicas, com  difusão em larga escala. E angariarmos o Selo Verde necessário.

Todos os materiais empregados na Arquitetura Sustentável são provenientes de todos os tipos de resíduos do homem e do meio ambiente – assim, o projeto se caracteriza como projeto LER – Limpar (o meio ambiente), Educar (compreender novos sistemas construtivos), Reconstruir (em harmonia com o meio ambiente)
Este lixo descartado pelo CONSUMO contemporâneo pode se transformar então em novos bens COM SUMO. 
Estes novos elementos são feitos nas Fábricas Eco-Sustentáveis, capacitando as populações locais para a produção e gerando Trabalho, Emprego  e Renda – micro-crédito orgânico, com possibilidade de ostentar Selo Verde aos produtos. Todo o material deve ser usado  no próprio bairro – como utilidade pública, pois soluciona dois dos maiores problemas das cidades – o excesso exorbitante de LIXO e a total carência de habitação – ou seja, POBREZA. 
Considerações Finais
A concepção do espaço, em se tratando de construções em taipa, tijolos de terra crua estabilizada e embalagens plásticas, deve considerar a lógica construtiva como primeiro quesito. Por meio de exercícios projetuais, que analisam a organização e a seqüência de trabalhos na obra, é possível uma criatividade bastante peculiar. Pode-se afirmar que cada material tem uma linguagem própria, resultando em uma composição inusitada.Como principais desdobramentos de nosso trabalho, podemos citar os programas de educação e capacitação de pequenas comunidades e populações quilombolas no litoral norte do Estado de São Paulo – transferência e difusão dessas tecnologias – o que tem se convertido em importante vetor de conscientização para as pessoas. Deve-se destacar ainda o tema de inovação para toda a comunidade - o trabalho em pequenas Fábricas Eco Sustentáveis  nas próprias localidades / bairros e com a própria população que recolhe os dejetos e os reaproveita, gera emprego, renda e melhor qualidade de vida. Assim, permite-se à população o entendimento e análise dos problemas ambientais enfrentados e a classificação de recursos locais que podem ser acessados para a implementação dos princípios do desenvolvimento sustentável, incluindo a formação de recursos humanos e o incentivo ao eco-turismo local.  O foco principal do projeto está em resolver duas questões das mais problemáticas que nosso país enfrenta – o acúmulo de lixo e a carência de habitação aos menos favorecidos, resolvidos aqui por uma solução inédita. Ou seja, trabalhar com a única matéria produzida pelo homem – o lixo – reaproveitando-o em nova arquitetura limpa e sustentável. Agregando auto-estima, valor, qualidade de vida, gerando profisionalização e boa arquitetura para a grande maioria.  
Atualmente estamos em parceria com equipe da Estônia que desenvolveu modelo de equipamentos móveis capazes de higienizar todo o lixo depositado em aterros e lixões e também os novos descartes das cidades. A unidade de Saaremaa inaugurou em Outubro de 2013,  a transformação do velho lixão em praça de esportes! Toda esta implantação teve recursos de 90% da União Européia. No final de 2013 estiveram conosco no Brasil os 27 professores e empresários envolvidos neste empreitada, visitando aterros e lixões de Bauru e Ubatuba – com vistas a entrar no país com a transferência de tecnologias!

Cidades interessadas neste sistema de higienização conjugado ao nosso processo de transformação dos resíduos em novos elementos construtivos poderão surgir em todo o país, com grande possibilidade de implantarmos unidades compactas de Casas Sustentáveis para todos os necessitados!CASAS VERDURAS, com hortas na cobertura que alimentam seus proprietários!

Ou seja, trata-se de um projeto híbrido PIB + FIB – ao mesmo tempo em que gera recursos para o empresário (taxa de despejo do lixo, venda de produtos), possibilita trabalho  rentável para os protagonistas locais  (empreendedorismo social / prática sustentável) e para o município (no caso de gerir a Fábrica, a produção será  disponibilizada para a própria localidade).
Todo esse trabalho deu origem ao projeto de lei 1269/07 – Lixo Zero, Arquitetura Sustentável, Energia Renovável, proposto pela deputada Célia Leão em outubro de 2007 e protocolada na Assembléia Legislativa de São Paulo –  aprovada em todas as Comissões. Nesse projeto de lei são enumeradas sete Secretarias indicando, a cada uma, tarefas específicas capazes de propiciar o bom êxito do programa todo (ver nosso site www.curadoresdaterra.org.br).  Tal PL está agora desdobrada em modelo municipal (PL 638/09), com o mesmo nome e teor. Com a recente aprovação da Política Nacional dos Resíduos Sólidos / Resposnabilidade Reversa (Lei 12.305) pelo Ex-Presidente Lula, as obrigações de reaproveitamentos estarão mais bem amparadas pelos municípios e empresas! No intuito de conter o desperdício, deter o aquecimento da atmosfera e trazer melhorias para todas as cidades – uma verdadeira revolução nos costumes! 
No momento, estamos propondo a instalação de Fábricas Eco Sustentáveis para Ubatuba e Bauru – unidades de descaracterização do lixo local e obtenção desta inesgotável matéria-prima para transformá-la em peças inéditas para estradas rurais, calçamentos externos e  internos, e múltiplas edificações.
Esta criatividade completa pode ser visualizada em nosso site www.curadoresdaterra.org.br 

O Projeto Curadores da Terra venceu, em Abril 2011, o Concurso Internacional Ashoka / Changemakers / Fundação Rockefeller – Sustainable Urban Housing – com a proposta de moradia ideal a ser replicada em todos os 32 países das Américas do Sul e Central, com o reaproveitamento de todos os tipos de resíduos e paredes portantes e estruturais de terra crua, podendo contar com o apoio de diversas Secretarias americanas como HUD / EPA /The American Planning Association & The US Department of State.
Todos os trabalhos são desenvolvidos pelos arquitetos Márcia Macul e Sérgio Prado - fomos contemplado com verba de pesquisa pós-doutorado, que desenvolvemos junto à FAPESP (2005 / 2008), verba que nos deu oportunidade de atuar junto às comunidades necessitadas. Como ações, representam forte direção às políticas públicas de saneamento das cidades e melhoria de qualidade de vida!  As lições aprendidas com o desenvolvimento de todo este trabalho e o contato direto com os protagonistas locais em cada  município, aldeia ou comunidade, representam para nós um estímulo significativo para continuarmos neste caminho de SUSTENTABILIDADE total e irrestrita em todas as direções!
Trabalhar positivamente reaproveitando RESÍDUOS em CONSTRUÇÕES SUSTENTÁVEIS, é a mais simples e direta forma de repensar uma efetiva IGUALDADE SÓCIO AMBIENTAL, possibilitando ajudar todos países e continentes a SUPERAREM AS ATUAIS CRISES locais / GLOBAIS! 

Gratos, 

Márcia Macul e Sérgio Prado

Janeiro 2014




